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III que não escreve [...] o Antônio Vieira que foi,
1'11110 o que é, ou o que deixou de ser, para que [...]
" 11110 admire da diferença do seu estilo ...

Padre Antônio Vieira, «Carta ao Duque do Cadaval»
(16 de Janeiro de 1668), Cartas, vol. Il, p. 265.

I)()u /VIEIRA ESCRITOR

1)111'111 usslm escreve, no registo íntimo e pessoal de uma carta, é um
II1 d uhlllldo pelas vicissitudes da vida, sem dúvida diferente daquele, de

11111111 Illljll(lhl':mcável e espírito brilhante, que quase somos capazes de visua-
li: ,11 1111 I'"lpIIO, em todo o esplendor da sua eloquência, quando lemos um
I'IIII'IIN HI'I'IIlÕ('S.Efectivamente, não é difícil, mesmo ao leitor actual e apesar

d,1 .111110111'111 Imposta pelo tempo e pelos condicionalismos próprios do modo
di IlIlIdll\,no escrito, sentir a força daquela argumentação e chegar à conclu-

11111, 11111' IIS ideias implícitas naquele discurso representam o verdadeiro e o
111111,110/1', corno ontem. Esta capacidade de convencer pela força dos argu-
1I11'II111N " rontra-argumentos utilizados, porém, constitui apenas parte do
1111111111 dos SI'r/IJ(Jes, pois, aliado ao exercício exímio dos preceitos da Retó-
11111, 1I1'11'S onconrrarnos também um domínio ímpar da Língua Portuguesa,
11'11' VII'II'Il mnneja com a perícia e subtileza próprias dos grandes Autores.
1'111 IlIdo lsro são os Sermões justamente considerados e unanimemente

I 1I pli'H"IIII' "'xlo 1'1'1!11IHl , dl·NI'IIvolwII<lo·o II 1I1'1'O('lIl1dtll1<1o0, o du cornunlcação apresentada
"111'~1I0:11I1\V 1(1\('111111'1\<111ANN()('\II~'n()di' l.ilNIHllIlNl/lN AII'IIIÕI'N (' pllhlklldll 1"11:.!005 IIIIS Atlll,\'

lill 11,11'11111111,,"'11111111,VII)' A,"II'IIi1II1I1I1I1~,II, ••/I "I\IIIÚI'\t'1I 1'lIllvlI" Vlflh'lI I' IIIIHII,lsl\'flt)),
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